
 

1 
 

ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DOS 

DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DE ARARAQUARA. 

02 de fevereiro de 2021 

Considerando as medidas de segurança adotada na época de Pandemia do COVID 19; considerando as diretrizes do 
Decreto nº 12.230, de 17 de março de 2020 que define a suspensão das atividades da Casa dos Conselhos Municipais 
e determina que fica a critério dos Conselhos a opção de realizar suas reuniões de forma remota em caráter 
estritamente necessário utilizando aplicativos de fácil acesso aos Conselheiros;  o COMCRIAR – Conselho Municipal 
dos Direitos da criança e do Adolescente de Araraquara convocou para Reunião ordinária a ser realizada no dia 02 de 
fevereiro de 2021, as 19:00 horas, por vídeo conferência Google Meet, com a seguinte pauta: Atualização do saldo 
FMDCA; COMPETI – Comissão de prevenção e erradicação de trabalho infantil; organização da Campanha contra o 
abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes; apresentação do lançamento do livro “ Conselho Tutelar 
Autônomo e popular!” escrito pelo Conselheiro Tutelar José Lopes Nei; palavra livre. 

 

Aos dia dois do mês de fevereiro, no ano de dois mil e vinte e um, às 19:00 horas, realizou-

se reunião ordinária do Conselho Municipal da Criança e do Adolescente de Araraquara 

– COMCRIAR. O Presidente Alexandre Machado abriu a reunião agradecendo a 

participação de todos e apresentou o saldo do Fundo Municipal da Criança e do 

Adolescente em 31 de janeiro de 2021: R$ 1.671.366,06 (um milhão, seiscentos e setenta 

e um mil, trezentos e sessenta e seis reais, seis centavos). Passando ao segundo item da 

pauta, as conselheiras Walkiria Amaral e Maria José Moraes esclareceram que o Plano 

Municipal de erradicação e combate ao trabalho infantil foi concluído pelo COMPETI e 

se encontra em fase de formatação, sendo que a próxima etapa deverá ser submetido a 

aprovação do Conselho Municipal da Assistência Social e do Conselho de Diretos da 

Criança e do Adolescente em reuniões separadas ou conjuntas, sendo que os conselheiros 

do CMAS concordam com a reunião conjunta. Alexandre colocou a proposta de reunião 

conjunta em votação que foi aprovada. A reunião de apresentação do Plano será realizada 

em data e horário ainda a ser definida e divulgada. Maria Jose esclareceu a necessidade 

de mobilização popular para que o Plano se consolide em Lei Municipal. Alexandre 

propôs levar o tema para a Conferência dos Direitos da Criança e do Adolescente prevista 

para 2021. Na sequência, a conselheira Monica Fernanda Favoreto da Silva informou que 

está sendo responsável pela organização de Campanha Municipal contra abuso e 

exploração sexual de crianças e adolescente e abriu para apresentação de propostas de 

temas pertinentes, assim como a formatação da campanha. Após a manifestação de 

propostas, foi considerado a criação de um grupo de organizadores da campanha e  a 

realização de uma semana de palestras temáticas veiculadas de forma remota, com 

abordagens pertinentes. Alexandre passou a palavra ao Conselheiro Tutelar José Lopes 

Nei que fez a apresentação do lançamento do livro “Conselho Tutelar Autônomo e 

popular!” de sua autoria. Nei explicou que a publicação do trabalho é pautada numa 

abordagem de enfrentamento ao racismo e de se tratar de um guia prático para 

conselheiros tutelares e comunidade. Nei disponibilizou o link de acesso digital para 

divulgação da referida publicação. Por fim, Alexandre abriu para palavra livre e foi 

apresentado a expectativa de retorno das aulas presenciais na Educação e, 

consequentemente, o retorno das atividades presenciais nas OSCs. Alexandre esclareceu 

que o decreto municipal de retorno das aulas presenciais é restritivo à Educação e não se 

estende às Entidades e que o retorno presencial das atividades nas entidades fica a critério 

de seus dirigentes, desde que seja seguido o Decreto municipal nº12.352 de 25 de agosto 

de 2020 que prorroga o período de Pandemia e dispõe sobre medidas de 
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instrumentalização e de fiscalização a ele inerentes, e dá outras providências. Por fim, 

nada mais sendo apresentado, o presidente deu por encerrado a reunião cuja ata foi 

redigida por mim, Walkiria Maria do Amaral, Conselheira 2ª Secretária e assinada pelos 

participantes. 


